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  INTRODUÇÃO


  No grande livro de Deuteronômio, o patriarca Moisés trouxe uma das mais importantes orientações ao povo de Israel, no que se refere a adquirir riquezas e a construir propósitos.


  Etimologicamente a palavra “deuteronômio”, derivada do grego deutérosis significa segunda lei ou repetição da lei. Moisés estaria repetindo à nova geração as lições que aprendera na peregrinação pelo deserto, onde tinha vivido por quarenta anos.


  Foram muitas batalhas, muitos conflitos, muitos desentendimentos e muitas lições. Os velhos amigos haviam morrido e seus filhos, que cresceram naquele ambiente inóspito, agora ocupavam lugar de proeminência na liderança daquele povo sofrido. E em meio àquelas repetições, o líder Moisés faz uma afirmação bombástica:


  [...] Te lembrarás do Senhor teu Deus, porque é Ele quem te dá força para ADQUIRIR RIQUEZAS. Deuteronômio 8:18


  Moisés nos ensina que as riquezas vêm de uma capacitação do Senhor. O Senhor nos capacita a receber o dom de gerar riquezas; portanto, a riqueza é um presente de Deus, um revestimento sobrenatural do nosso Criador sobre nossas vidas. Após a liberação desse "dom", uma nova capacitação nos envolverá.


  Acredito que todos nós já descobrimos que, infelizmente, apenas o trabalho não traz riquezas. Ele é necessário, mas não suficiente. É preciso bem mais do que apenas o suor e a boa vontade para trabalhar. Adquirir riquezas passa essencialmente pela inteligência, pelas estratégias, habilidades e oportunidades.


  Essas características nem sempre são pertinentes a nós mesmos, na maioria das vezes são dons que nos são emanados pelo Espírito de Deus.


  Este livro tem como objetivo compreender esses fenômenos espirituais. O que temos que fazer para recebê-los? Quando eles acontecem? Devemos apenas aguardar ou é nossa responsabilidade fazer algo mais para receber esses dons?


  Genghis Khan, grande imperador mongol, chamado de “imperador universal”, era um exímio conquistador. Foi considerado o líder mais habilidoso da Mongólia. Antes dele os mongóis eram apenas um povo nômade que lutava entre si. Após assumir o poder, revelou-se um líder dotado de habilidade e inteligência, conquistando com seus exércitos grande parte da China, Rússia, Império Persa, Polônia, Hungria, ameaçando toda a Europa. Seu fiel companheiro era um falcão que, alçando altos voos localizava os animais durante as grandes caçadas e seus inimigos nas grandes batalhas. O imperador dividia seu exército entre quatro grandes generais. Durante as batalhas, eles se separavam e depois se juntavam, e não existia força capaz de derrotá-los porque eram milhares de homens muito bem treinados, pessoas acostumadas com temperaturas baixas, além de serem muito fortes fisicamente. O falcão voava e levava mensagem de um para o outro, ou seja, eles se comunicavam, fato impensável entre os exércitos inimigos. Certa vez, em uma das expedições, as tropas, exauridas pelas lutas, começaram a desfalecer por falta de água. O estoque de água terminara e ninguém sabia onde encontrar o preciso líquido naquele deserto. Genghis Khan ordenou que cada exército fosse por um caminho, na tentativa de achar água. Acompanhado por seu falcão e alguns ajudantes, o imperador escolheu outra rota. Depois de andar quase o dia todo sob um sol escaldante, ele viu um filete de água. Correu, abriu o cantil e começou a enchê-lo. Quando estava quase cheio, o falcão veio e derrubou o cantil. Pacientemente pegou seu cantil e começou a encher de água. E novamente, quando estava quase cheio, o falcão o derrubou. A cena se repetiu quatro vezes. Impaciente e sem entender o que estava acontecendo, o imperador, muito irado, desembainhou sua espada e pensou: “terei que matar o meu falcão, o meu guia”. Quando a ave veio pela quinta vez, ele decepou a cabeça de seu fiel amigo. Na confusão, o cantil foi jogado longe e caiu sobre uma rocha. Genghis Khan galgou a rocha e, qual não foi seu espanto, quando viu, caída no filete de água, uma cobra venenosa morta e seu veneno escorrendo, contaminando a água. O falcão, seu fiel companheiro, tendo visto o perigo que seu senhor corria, tentou, por todos os meios, livrá-lo da morte e o imperador, por falta de entendimento, matou-o.


  Essa história nos ensina grandes lições. Quantas vezes nosso Senhor, por meio do Espírito Santo tenta nos orientar, às vezes nos compelindo a novas empreitadas, às vezes nos impedindo de entrar em projetos, alianças e iniciativas que são venenosas e tóxicas para nós. E quantas vezes não discernimos sua voz, não entendemos essa valiosa comunicação e interrompemos um processo que nos traria bem-aventuranças e prosperidade.


  Pessoas que abandonam a igreja, a família, o casamento ou até seus melhores amigos; muitas vezes são as que não querem ouvir a voz que "os advertem para não beberem daquelas águas". E tempos depois é que se dão conta de que aquelas águas estavam envenenadas. Felizes os que têm olhos e ouvidos abertos para evitar “a morte de seu falcão”. Alguns, infelizmente, nunca perceberão isso.


  As consequências de decisões equivocadas normalmente nos intoxicam e nos envenenam e o processo para nos curarmos será longo e penoso.


  Meu objetivo e meu desejo é que este livro ajude a todas as pessoas a “não matar seu falcão”, a não calar as vozes que tantas vezes apenas querem orientá-las, guiando-as para o caminho verdadeiro.


  Bendirei o Senhor, que me aconselha; na escura noite o meu coração me ensina! Sempre tenho o Senhor diante de mim. Com ele à minha direita, não serei abalado. Por isso o meu coração se alegra e no íntimo exulto; mesmo o meu corpo repousará tranquilo, porque tu não me abandonarás no sepulcro, nem permitirás que o teu santo sofra decomposição. Tu me farás conhecer a vereda da vida, a alegria plena da tua presença, eterno prazer à tua direita. Salmos 16:7-11


  Este é uma das mais belas poesias sobre nosso amado Mestre e Senhor. Ele aconselha nosso coração tanto na claridade do dia como na escuridão da noite.


  O Senhor prometeu que nos mostraria os caminhos que conduzem à vida e não à morte, dor e sofrimento. Entretanto, os caminhos da vida só nos serão mostrados, se vivermos uma vida de comunhão e de relacionamento com o Senhor.


  O falcão de Gengis Kahn tentou protegê-lo. Foi também o que Deus fez com Balaão, na história relatada no capítulo 22 do livro de Números. Balaão tentava, por todos os meios, conseguir a autorização de Deus para amaldiçoar Israel, e o Senhor, ao negar a Balaão a autorização, tentava livrá-lo da retaliação que ele sofreria, caso não Lhe obedecesse.


  E um dos meios usados por Deus para que Balaão não amaldiçoasse Israel foi abrir a boca de sua jumenta e dar voz ao animal.


  Muitas vezes o Espírito Santo, quando derruba a água de quem está tão carente, está apenas dizendo: “Tem veneno de víbora nessa água. Essa água não é para matar sua sede, é para destruir sua vida. Se beber, essa água vai te matar”.


  Deus colocou em cada um de nós um falcão celeste chamado Santo Espírito de Deus. Confie e respeite as orientações Dele para sua vida.


  1
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  O CRIADOR E A CRIAÇÃO TRABALHAM PRÓ-PLENITUDE


  No livro de Gênesis, capítulo 2, encontramos o projeto da criação do homem. E chamanos a atenção o fato de que o Senhor Deus plantou um jardim, antes de criar o homem, e chamou a este jardim, ÉDEN.


  E plantou o Senhor Deus um jardim no Éden, do lado oriental; e pôs ali o homem que tinha formado. Gênesis 2:8


  Vemos aqui, o princípio de que o Altíssimo primeiro construiu o ambiente perfeito, para depois criar o ser humano. Ou seja, ele não o colocou em qualquer lugar, mas em um lugar perfeitamente habilitado para suprir todas as necessidades de sua criatura.


  Esse princípio não é algo simples ou inconsequente, mas traz em sua essência um profundo impacto. Ou seja, nosso Deus providenciou tudo para que nada faltasse àquele que habitaria seu jardim. Isso nos ajuda muito a compreender nossos direitos como seres criados à imagem e semelhança do Altíssimo. Nos ajuda a liberar nossa fé e nossa segurança nos direitos providenciados para nossas vidas neste mundo.


  O relato do texto original nos diz, que o Senhor Deus “plantou um jardim nas bandas do oriente” no Éden e nele colocou o homem que tinha formado.


  Éden não era o nome do jardim, mas o ambiente no qual o Senhor plantou o jardim. Este ambiente foi chamado Éden, "ednah" no original, cujo significado é abundância, delícias, fineza e luxo.


  Você pode imaginar que o ambiente preparado por Deus para nos colocar tem este objetivo? Tem o caráter de traduzir o que nos pertence e nos foi dado pelo Criador. Conhecer esse fato muda nossa mente e nossa maneira de pensar.


  Fomos criados para um ambiente de plenitude, abundância, fineza e até luxo. Talvez venha daí nosso gosto pelas coisas belas.


  Todos gostamos de ter acesso a estas bênçãos e nos sentimos recompensados pelo nosso trabalho e pelo nosso empenho, assim como nos entristecemos e nos sentimos amargurados e decepcionados, quando somos privados daquilo que poderia ser nosso.


  Talvez você esteja nessa situação de privações e inacessibilidade de bens e de certos aspectos básicos para sua vida e para sua família. Saiba que você não nasceu para essa escassez, e daí vem seu sentimento de repúdio e indignação a esta situação em que se encontra. Você precisa saber que o Senhor Deus pensa da mesma forma que você.


  Se você se posicionar com fé e esperança, você vai encontrar um caminho e uma porta que o levarão a esse propósito de Plenitude.


  Todo movimento de conquista começa quando compreendemos nossos direitos e nossas possibilidades. É nesse momento que devemos entender a diferença entre aspirações e sonhos.


  
    Se você se posicionar com fé e esperança, você vai encontrar um caminho e uma porta que o levarão a esse propósito de Plenitude.

  


  Quando temos aspirações, elas podem se esvair de nossas mãos, mas quando temos sonhos, que foram plantados em nossos corações, eles não se acabam. Mais cedo ou mais tarde os alcançaremos e nos tornamos mais fortes para persegui-los, quando temos certeza de que esses sonhos nascem de direitos que nos foram dados pelo nosso Criador, o direito à plenitude, ao Éden, ao jardim perfeito, nosso primeiro habitat.


  O sexto dia


  E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra. E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou. E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar e sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se move sobre a terra. E disse Deus: Eis que vos tenho dado toda a erva que dê semente, que está sobre a face de toda a terra; e toda a árvore, em que há fruto que dê semente, ser-vos-á para mantimento. E a todo o animal da terra, e a toda a ave dos céus, e a todo o réptil da terra, em que há alma vivente, toda a erva verde será para mantimento; e assim foi. E viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito bom; e foi a tarde e a manhã, o dia sexto. Gênesis 1:26-31


  Preciso chamar sua atenção para o fato de que o processo da criação do homem apenas começou no sexto dia, após a criação de todos os demais seres. O homem foi a coroa da criação, ou como se diz popularmente, “a cereja do bolo".


  Primeiramente nosso Deus trouxe à vida e à existência todas as coisas, vivas ou inanimadas, para depois iniciar o projeto de Adão e Eva. Ele preparou nosso lar, antes de nos trazer para casa. E aí, o ser humano entra em cena.


  Penso que não seria impossível para nosso Deus criar o homem antes do sexto dia. Ele poderia, inclusive, usar Adão e Eva como companheiros nesse processo, mas Ele não o fez. Fomos os últimos a entrar nesta cena, por quê? Tenho certeza de que um dos motivos seria o fato de podermos ter acesso a tudo de que necessitaríamos. Deus preparou um universo paradisíaco para receber sua melhor criação.


  Toda plenitude do Jardim e do mundo nos pertencia, antes da queda. Adão tinha acesso irrestrito a tudo que desejasse ou quisesse, e isto está em nosso DNA. Trazemos dentro de nós, mesmo que não tenhamos consciência, essa memória perdida. Fomos feitos e criados para essa perspectiva de vida. E quando encontramos os obstáculos impostos por nossa realidade atual, entramos em conflito e nossas almas suspiram.


  
    Segundo o princípio da “economicidade do universo”, sempre que existir um desejo, existirá a fonte capaz de supri-lo em algum lugar. Se existe a fome, em algum lugar existe a comida ou, se existe a sede, existe a água para saciá-la em algum lugar do universo.
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